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Introdução 
Cavalaria. Esse Lermo, ~c consultado cm um manual ou dicionário 
e specializado, poderá constar cm até dez significações d ifere ntes. 
É poss ível se referir ~I cavalaria como um grupo de cavaleiros ou 
soldados à cavalo. armados para a luta. No período romano da Monarquia, ou 
Rea leza, a centuriae equitwl1 e ra um grupo de so ldados que combatiam à 
cava lo. Neste período, a cavalaria era apenas isso. Já no sent ido abstraIO, 
cavalaria é uma dignidade ou ordem, posição e qualidade de cavaleiro. É o que 
n a Idade Méd ia poderia ser chamado de "espírito cavalheiresco", De maneira 
t écnica. vassalagem por serviço cavalheiresco. " A cavalaria é o juramento de 
vassalagem pelo qual o vassalo lica obrigado a prestar qua lquer se rviço nobre 
ou militar ao se nhor".2 Finalmente. emprega-se o termo cavalaria para designar 
todo um sistema social, político e mil il;u da Idade Média. 
Essas quatro defin ições podem explici tar o que foi a cavalaria, em um 
sentido bem amplo. 
Através de las tentarei, neste trabal ho, explicitar o que foi a cavalaria, 
Tentarei mostra r como aquela noção de soldado montado para os romanos, 
c hegou até o fi nal da Idade Média como a de um gentil -homem , at ri buído de 
qualidades que nenh um o utro ind ivíduo possuía. 
o cavaleiro em Ronm 
Para os romanos. no período da Realeza. ai nda não se tinha pensado no 
cava le iro como uma força inde pendente de guerra. Eram apenas soldados de 
infamaria que montavam cavalos, conseguindo ass im maior mobilidade para a 
defesa c para o ataque. 
Esses soldados dividiam-se cm cenlúrias. J Par.:t razer partc dessas 
ccntúrias, havia a necess idade do indivíduo ser considerado antes de tudo 
cidadão." Os mais ricos fo rmavam a cell!uriae equ;!I/111 (centú ria de cavaleiros), 
que somava UIll 10 lal de m il e oitocentos hOl1lcns.5 
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Na República, o Exército sofrcu mudanças significativas: as primeiras 
foram feitas por Camilo (Ditador romano do século III a.C.).(' O Exército 
romano era compo~to por Icgiõcs (mais ou mcnos seis mil homcns), articuladas 
cm manípulos (cada manípulo cra composto dc duas cemúrias) e centúnas. 
Cada legião seria acrescida de um corpo de cavalaria. Agora, a cavalaria, ainda 
composta de homens de maiores posses, ficaria dividicht em dez esquadrões 
( tllrmae) de três decúrias (cada decúria correspo nde a dez homens), totalizando 
trezentos homcns. 
A mudança de Cam ilo, pode-se di zer, obtcve resultados apenas no 
campo militar. A grande inovação nasceria com Mario (eleito cônsul no ano de 
107 a.c. Seria reeleito mais çinco vezes para o mesmo cargo até o ano de 100 
a.c.) , que acabaria por reformular todo o Exército romano, ocasionando 
grandes mudanças políticas futuras como conseqüência. 
Roma estava em uma época de profunda expansão. Necessitava de 
terras para a população, que aumentava. As Leis Frul1lemári as 7 dos irmãos 
Graco, só fi zeram com que esta expansão se tornasse mais e l"etiva (era preciso 
mais espaço para plantar trigo, para que essas le is runc i onas~cl1l). Porém, para 
conscguir mais territór ios seria necessário derro tar os povos que os ocupavam. 
Há nesse período um grande desenvolvimento militar, "encabeçado" por Mario. 
A primeira reforma foi recrutar não-cidadãos, ou seja, homcns que não 
possuíam posscs. Assim, esses novos combaten tcs podcriam ficar no campo de 
combate quanto tempo fosse necessário , enquanlo os possuidores de terras c os 
comcrciantes não podiam fazê-lo. Aquelcs por causa da colheita e cstes pelos 
ncgócios. Contudo, ambos para lidar com a política. 
A cavalari"l lcgionália foi dando lugar à cavalari a formada por tropas 
auxiliares, de númidas, trácios, hispanos ou germanos. Tais povos possuíam 
uma técnica mai s aprimorada no manejo do cavalo c, depoi s de derrotados, 
cram imediatamente incorporados ao Exército. 
Muda-se o aparato militar. A legião passa a ser uma unidade autônoma 
de combate, Agora existem unidades de apoio, pois os so ldados não mais 
regressam. Táticas de guerra foram renovadas c outras mais, inventadas. 
Enfim, torla" as mudanças de Mario teriam como conscqüência a 
profissionalização do Exército. Pessoas pobres adeririam às legiões para lentar 
ganhar dinheiro c prestígio. Assi m, a figura central seria o chcfe do Exército, c 
não mais O Estado. A lealdade do soldado ficaria rest rita aos generais, quc e m 
algumas ocasiões ~eriam também os comandantcs do Estado. Tais reformas 
militares tiveram "como conseqi.iência o aparecimcnto do so ldado profi ssional , 
b Como u tcnw qUI! e"tou abordanco é a cavalaria. durante eSle tnlbal ho apresentarei apenas a s 
mudallça~ rcfen.:ntcs à mesma. 
7 Vcnda Jc trigo pelo E~tado a bllixos preços. por vezcs até di~triblliçiio gr:l lu ila. (G tORDt\NI, pg. 
52) 
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que fa zia do serviço militar um meio de vida, mai s apegado à pessoa dos seus 
generais do que à Constituição rcpublicalla".H Isso rellete O que será o período 
do Império, onde o Exército é quem vai eleger c "dcsclcgcr" os imperadores. 
Um sécu lo antes dessas reformas , a sociedade romalla estava, 
basicamente, estruturada cm três classes: a nobreza senatorial, os cavaleiros c a 
população rural. 
Ora, se um século antes das reformas de Mario, a cavalaria já se 
organi zava como lima ordem - Ordem EqUestre _ 9 o que impediria. após a 
profissionalização do Exército. essa mesma cavalar ia de começar a ascender ao 
poder? 
A nobreza possuía a preocupação de impedir o acesso ao poder dos 
que não integravam a l/obilitas. 1u Afastaram então os cavaleiros dos comandos 
e das magistraturas, posições às quais tinham acesso desde o século lU a.C. 
(acesso este ced ido pelos ccnsores, para ampliar os quadros da cavalaria). 
"Afastados, em tempo de guerra , do comando, e, em tempo de paz, das 
magi straturas, os ca valeiros procuraram um outro emprego para a sua 
fortuna". I I 
Desta manei ra , os cavaleiros seguem , COIll os bolsos cheios de 
dinheiro, para outra empreitada: as empresas públicas. Unem-se, então, aos 
arrendatários dos serviços públicos, e formam assim uma nova aristocracia. 
Este serviço foi facilitado pelo simples fato de a nobreza senatoria l não poder 
exercer o grande comércio. Os cavaleiros ficam assim conhec idos como 
"h d "" 12 S' 1 1 1 omells e negoclOs . 1mp esmente como exemp o, e es tomaram-se 
indivíduos tão influentcs e111 Roma, que conseguiram chegar ao poder m;:íximo, 
como foi o caso de Julio César. 
Assim, o espaço que compreende alguns anos antes do início do 
calendário cristão foi uma época de transição, em que O poder estava nas mãos 
d e duas c lasses privilegiadas. o senado e os cavaleiros. e de onde surgia um 
novo sistema de monarquia. conhecida em um âmbi to geral como Império. 
No Império. a hierarquia sofreu alteraçõcs. O imperador era o 
comandante supremo. Foram criados corpos de milícia .. rl c<.; linados para fins 
e speciais, os mai s conhecidos foram as cohors {Jra cloria. ou sej a. guarda 
II GIORD/\N I. Ma rio c.. ! li stôriil de Ruma . Pg. 5 ~ 
'I Lcgnhnelltc "ô cx i"tiu uma ordem cqüestre, quando o Impéri o C\l:tva ~()h o comando de Ol;tvio 
I\ ugm.to. 
til "Inlcrcsses comu ns c unlôcs m:lIr"imoniai s haviam aproximadu e unido facçües outrora rivai s. e 
dessa união surgira uma nova aristocracia patlício-plcbéi<l que pa~'ou a çonSl iluir a nobifiras. Era 
lima verdadeira casta. exclusivista e dominadora. que ~e apoderou dos alto~ cargo!<. e do "enado."' 
(GIORD/\NI. pg.188) 
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PI !;tUl iüllü, L:OlllpU!'>t i.t lk i n fantes e cavale iros. Ela ''lJc::-.e lllpenlluu, ITIlIilas veze s, 
o papel dec isivo na escolha do imperador". ') 
Otavio Augusto cria, oficialmente, a Ordem EqUestre. 
"A Segunda classe do Império. a dos cavaleiros. não só aC:ltava a posição de Augusto 
cumo o apoi av:1 de todas a~ maneiras pos,;t\'cis c mostlUlI-se sempre muito dcdicad ... a 
ele. E~.,a plxlci'o~a classe de homens de negóc ios. quc saira ainda mais fortc das guerras 
dvis e muito maior. a despeito da~ numerosa, ví t i rna~ colhida, pela guerra. não pod ia 
dei;\;ar de e,t:l1' .,ati,feita com o Ir:t larnento que reccbera de Augusto. O passado 
desonroso de mu ito~ de~.,es homens foi esquecido, li clm.,c ofic i.l1lllen tc decla l'ad'l com o 
a Segunda dn estado e ra mo hereditiÍrio da aris toc racia. Os cava leiros recebera m direi tos 
Jdi l1 i do~ na vi d'l públi ca (. .. ). Il ouvc algun s rec uos: a es fera da sua atividadc foi 
óradualmcl1tc res lrin gi da e, cm parti cul ar, perderam illlci rull1en le u .Jtlti glJ control e 
ab'011110 das lram açôes relacionadas com é colela de impostos ( ... ). No conjunto, po rém . 
essa classe gan hou muito mai s do que perdeu ." ll . 
A classe dos cavaleiros enriqueceu, família s novas ingressaram nela. O 
título de equires j á não era mais o mesmo daquelas dezoito centúrias de 
prestadores de serviço à cavalaria. Qualquer indivíduo que di spusesse do título 
de c idadão e cujas propriedades tivessem um valor superior a quatrocentos mil 
sestércios, poderia fa zer pane da Ordem Eqi.icstre. Note-se que para o c idadão 
ser considerado um homem rico, deveria possuir propriedades com um valor 
superior d vi nte milhões de sesté rcios. 
Após Augllslo, sohe (lO poeler ri dinn.sl i<l JlIlio-CI<-IlIdi<l , que durou de 14 
à 68 d .e. . O sucessor de Augusto foi Tibério, um "cinqUentão" que optou pela 
paz às glórias militares. Calígula, o próximo, filho de Germânico, sobrinho de 
Tibério. Após lima enfermidade passou a sofrer de insanidade, tomando 
atitudes desatinadas: tentou introduzir cm Roma um despoti smo teocráti co ~l 
moda oriental , considerando-se um deliS vivo, Foi assassinado por um cavaleiro 
da Guarda Pretoriana. Seu tio Claudio acabou assumindo O poder por vontade 
dos pretorianas. morreu envenenado por sua mulher Agripina. O último dessa 
dinastia foi Nero. Perseguiu os cristãos de Roma, sob o pretexto de haverem 
incendiado a cidade. Foi um imperador fraco, assim como todos os de sua 
dinastia, que acabanll11 vivendo à sombra de Otavio Augusto. 
No ano que sucedeu a mone de Nero, Roma ass istiu a ascensão de três 
imperadores: Galba, Vité lio e Olão, Estes f'oram imperadores que pouco 
fi zeram c que pouco fariam pelo Império se conseguissem Ler se mantido no 
poder. " Por isso, O aparecimento dc uma nova dinastia no trono, por mai s que 
devesse ao acaso a sua ascensão, não pro\·oeou nenhum protesto da sociedade 
romana".lS 
13 GIOR DI\N I, Mario c.. I Ib tóri" de Roma. Pg. 117 
1·1 ROSTOYTZEFF. M .. I li'lólia de RnnM. Pg. 17(,-177 
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Após esse difícil ano, o Império assiste a ascensão de Flávio 
Vcspasiano, que inaugura uma nova dinastia , a dinastia dos Flávios (69-96 
d.e.), que será seguida pela dos Amoninas (96-192 d.e.). "Com os Flávios 
inicia-se um longo período de prosperidade c estabilidade que, continuado sob 
os Antoninos, assinala a Idade de Ouro do Império romano e dura bem mais de 
um século (69-192)".16 A partir do imperador Trajano (98-1 17 d.C), Roma não 
nlais tomara a ofensiva contra os povos bárbaros.1 7 Tal atitude acabou por 
estimular, por UIll lado, "talvez, os instintos belicosos c a cobiça dos 
bárbaros"lll, c por outro, a desestruturação da sua "máquina militar". 
O Exército n50 mai~ se desenvolveu, apenas assimilou algumas poucas 
armas militares dos povos com os quais mantinha cantata, Isso deve-se a um 
conjunto de fatores que, após a dinastia dos Severos, levara a crise do século 
11 1. "Crise de fato estrutural: econômica, social, política. religiosa, cultural e 
'1' ,,19 1111 ilar , 
o Império romano durante os séculos 1I 1, IV e V, acaba caindo 
definitivamente nas mãos do Exército. Os soldados aclamam seus generais 
como imperadores, e não ficando satisfeitos os depõem do poder, através de 
assassinatos, I'reqUentes nesta époea, 
"Põem-se e depõem-se imperadores por dinheiro ou por razões de 
amor próprio, As legiões chegam, por vezes, a apoiar um personagem 
militarmente incapaz quando este é rico, Mais tarde, cansam-se dele e acabam 
por o matar. Matam por capricho, matam por prazer..,"20 Mesmo os 
imperadores Il írios (268-311 d.C.). ao tentar pacificar o Império reordenando-o, 
baseiam seu poder na lealdade de seus soldados. 
Porém, O Império ainda assiste a subida de dois imperadores que 
conseguem restabelecer uma certa organização política: Diocleciano e 
Constantino. Eles farão algumas reformas signilicativas do cunho militar. Em 
primeiro lugar, a divisão do Exército cm duas unidades militares: uma para 
cuidar das fronteiras e outra para a parte interna do Império, aumentando o 
efctivo para seiscentos mil homens; em segundo, a dissolução das antigas 
formações militares, trocando-as por unidades menores e mais ágeis, que 
contaram com um número maior de cavaleiros. Por terceiro, as fortificações 
fronteiriças foram reforçadas; cm quarto está a adoção de medidas logísticas; e 
por fim, a hereditariedade das funções militares. 
Essas mudanças obtiveram um resultado bom, porém. modesto, O 
I Illpério não tinha condições de sustentar um número elevado de soldados por 
II> GIORDANI, Mario c.. lIistória dc Roma. Pg.66 
J7 Idcm, Ibidcm 
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muito tempu, t: C:-':-'l:~ IIIC~IllU~ :,oldado não pos~uíam o mcsmo profiss ionali smo 
de tempos anteriores. "Caracteriza-se esta período por um processo dc 
decadê ncia urbana, fruto cle uma longa deteriorização das estruturas 
econômicas do Império, que se reflete em um êxodo urbano, e com Ullla 
ruralização geral e progressiva da sociedade. Em uma situação como esta. 
mante r e treinar Ulll grande exército profiss ional torna-se uma tarefa por demais 
pesada para os recursos cio Estado.,,21 
Du run te o séc ulo IV, o efetivo militar tinha duas procedências: de 
tribos menos romanizadas do Império c de tribos germânicas que se 
localitavilm fora do território imperial. Ocorre, portanto, um movimcnto de 
quase total gennanitação do Exército romano. 
As melhores tropas, mais adequadas ao serviço militar, ficavam 
aquarteladas próximas à capital do Império. Esses destacamentos, chamados 
comilmel1sis, compunham uma força mili tar pronta para marchar para os locais 
de perigo, a qualquer momento. Sua evolução ;;e fizera sobre a base da Guarda 
Pretoriana e funcionava taJ11b~m como uma guarda pessoal. Continuavam a ser 
cavalaria, porém, eram vistos como uma espécie de "tropa de e lite". 
Todo es~e contingente, ao atingir vin te c cinco anos de serviço mi lita r, 
rece bia um lotc de terra como pagamento pelos serviços prestados, sempre nas 
regiões de fronteira. Isso fazia com que houvesse sempre uma espécie de força 
auxiliar. chamada por Cyro Rezende de "soldados·colonos,,?2 O Império vai 
perdcm.l u, a~~illl, ~lIa identidade, e vai se desagregando nas mãos de tribos 
bárbaras. Foi a ausência de combatentes romanos "que fe z com que só os 
germânicos pudesscm cumprir sua função primordial, não só dentro do Exérc ito 
romano, mas também no âmbito da administração imperial: o de fornecer 
quadros que, se por um lado, sup lementavum lima carênc ia efe tiva do Império , 
por outro, contribuíram para uma alteração b(ísica em suas características 
fundamentais. ,,2:1 
O Império rolllano vê seu fim aproximar-se e, talvcz nUllla última 
ten tati va de sal var esse grandioso, poré m, decrép ito Império, o imperador 
Teodósio (383-395 d.e.) reparte-o em dois: uma metade, a ocidental, para 
Honório. e a oulra metade , a oriental, para Arc;ídio , amhos seus filhos. Essa 
divisão adquire um cará ter delinitivo. C'lda lima das metades seguirá seu 
caminho: a ocidental verá seu fim cm mcnos de um século, a orienta l 
sobreviverá por mai s mil anos. 
li FtLHO. Cyro Rczcndc. GuclTa c Guerreiros nu Idade Média. Pg. 13 
22 FIUIO. Cyro RCl.cndl!. Guerra c Guerreiros na Id:ldc Média. Pg. 15 
n tdelll. thidem. Pg. 16 
22 l -l?'TI .t.1 't-';W",N/" 
Durante mais ou menos quatro séculos, desde os primeiros cantatas 
com os romanos no século I a.C.25 , os bárbaros, principalmente os germanos, 
cresceram em importância dentro do Império. Nesse tempo, se instalaram ao 
longo das fronteiras. Algumas tribos tel1laram adentrar em território romano por 
vontade própria, Otllras entrar~lI11 e mpurradas por outras tribos bárbaras. 
Entretanto, quase sempre ocasionando atritos. Algum tempo depoi s. elHretanto, 
estas tribos estariam sendo recrutadas para defender o Império. "Acolhidas, de 
início. como inimigas, acabam admitidas e m determinadas áreas. onde passam 
na qualidade cle federados. a defender as rrunlCinls imperiais contra novas 
i Ilvasõcs bárban:ls .. ,26 
A política romana para com esses bárbaros ficou conhecida como 
Regime de l-Iospitalidade27 • onde esses povos recebiam telTas e escravos para 
cuhiv"l-Ia. Era a maneira que os romanos tinham para fazer com que os 
bárbaros os defendessem. Assim, os bárbaros crescem dentro do Exército, a 
pon to de se confundirem eom e le. O povo romano não mais ace itou servir O 
Exército. quase lOdo composto por esses povos, nem servir sob as suas ordens. 
O Exército cai em mãos bárbaras, atingiririam os mais altos postos de 
comando, até finalmente ter todo o Império, ou o que ele foi, sob sua tutela. 
Aos poucos, a sociedade romana roi -se mi litarizando. pois. quanto 
mais O germano, que se identifica muito bem como soldado. foi ascendendo ao 
poder, e la foi consequentemente adquirindo suas características. Não que a 
população deve-sc es tar sempre armada, mas devia sustentar O Exército. O que 
Qcontecc, é que ao invés do soldado ser valorizado. ele acaba se di stanciando, 
pois luí lima aversão aos bárbaros. " Deste modo, assist imos, no decorrer dos 
séculos IV e V . paralelamente à progress ivélmilitarização da soc iedade romana, 
o d istanciamento cada vez maior entre esta sociedade c o seu Exército. que 
a lém de drenar os recursos econômicos cada vez mai s escassos, era composto e 
comandado por bárbaros. ,,28 
Mas que sociedade é es ta, que se afasta dos bárbaros? A alta 
sociedade, os g randes proprie tários. os cri stãos e todos aqueles que têm os 
o lhos voltados para a tradição romana. Porém. aO mesmo tempo. necess ita 
desses dos quai s quer se afastar, para afastar aqueles eOIll quem quer me nos 
contato ainda. No entanto. esta necess idade é apenas da minoria do população 
2·) "O .. grcgo~ , dcpoi .. m. rumam),. dc .. ign;Lvilm peto nome de h,írharos Iodo" o., povo" 
d eclaradamcntc eSlrangeiros. rebel de", à sua ci vilização. seu modo de vida. sua <; c~lruluras 
ccunômicas e sociai s. s'Ja cultura. c mcsmo à língua." (lIEERS, Jacques. IIi ~tória Medieval. Pg . l4) 
2~ FILHO, Cyro Re7.cndc. Guerra e Guerreiros na Idade Média. Pg. t6 
21'1 Idcm, Ibidem. Pg. 20 
27 tdem. Ibidcm. Pg. 20 
211 FIUIO. Cyro RC7..cndc, GuclTa e Liucrrciros 11:1 Idade Média. Pg. 24 
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romana. A população cm geral aceitou muito bem a entrada desses povos , 
como coloca Le GatT: "A estrutura social do Império romano, cm que as 
camadas populares eram cada vez mais esmagadas por uma minoria de ricos c 
poderosos, explica o êxito das invasões bárbaras.,,29 
A entrada do que é chamada Idade Média, é feita com uma "fusão 
entre bárbaros e romanos.,,30 A úniea saída para os romanos acabou sendo a de 
ficar ao lado desses bárbaros, fazendo com que algo fica sse como legado. A 
estrutura física morreu, mas não a religião, os títulos, o senado, enfim, a 
cu ltura. 
o cavaleil"o medieval e o espírito cavalheiresco 
Aquele cavaleiro romano já citado, irá, durante os séculos posteriores à 
queda do Império do ocidente, entrar em um estado de mutação, sob a 
influência dos bárbaros e posteriormente da Igreja. 
A provável origem desIC cavaleiro medieval é persa: "O cavaleiro 
pesado sassãnida, de meados cio século III , inteiramente coberlo, junto com a 
sua montaria, por proteções de metal.,,)1 Este modelo de cavaleiro foi adolado 
pelos romanos por volta do sécu lo IV como tropa de elite (comiICllensis). 
As sociedades búrbaras medievais eram sociedades voltadas para a 
guerra. Os seus valores primordiais são os do guerreiro. Sua organização social 
é ligada ao Exército e dependente dele. Todos os seus homens livres32 são, a 
princípio, guerreiros. A partir daí, é fácil entender que se há um confronto com 
um Exército que dctém melhores armas e táticas de guerra, elas serão 
assimiladas. E é a partir desta evolução do cavaleiro persa, quc nascen:í. ° 
cavaleiro medieval. 
Somente no século VII haverá novamente um poder único, nas mãos 
de um único povo. Uma aristocracia regio nal , a Carolíngia, vai fundar uma 
dinastia real elll 75 I d.e., e instalar um Império em 800 d.e. Tal Império teria 
quase toda a extensão do Império rolllallO ocidental. Este novo Império, 
Império franco lançaria os fundamentos "do que seria a caracterização primári a 
do ocidente ... : o feudalismo."J3 Dois seriam esses fundamentos : o cavaleiro 
couraçado e a vassalagcm de benefício. Ambos ligados e mutuamente 
explicativos. 
Os francos, cm contato com outros povos, acabaram assimilando a 
cavalaria, apesar de serem povos mais infantes que cava leiros. Esse processo 
! Y LE Gorr, Jacques. A Civilização do Ocidenle Medieval. VI I, pg. 36 
111 Idem, Ibidcnl. Pg. 37 
.11 HLHO. Cyro Rczende. Guerra e Guerreiros na Idade Média. Pg. 41 
.12 Idem, Ibidem. Pg. 28 
3:\ rlLI-IO. Cyro Rezende . Guelra e Guerreiros na Idade Média. PgAO 
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atinge seu apogeu no século VIII com ° imperador Carlos Magno (771 -814 
d.C.). O cavaleiro era o guerreiro mai s eficiente alé então e, "tendeu ii se tornar 
a forma padrão de combatente, acarretando um profundo impaclO nas estruturas 
sociais, de uma sociedade altamente militarizada e hicrarquizada. ,,34 
Mas o que era esse cavaleiro couraçado? Porque possuía tamanha 
cticúcia? 
O cava leiro couraçado. diferente do romano. (q ue cobria apenas O 
tronco com a armadura), usava UJ11 escudo e uma cspada curta, ambos de 
bronze ou de ferro. Possuía o corpo protegido cios cotovelos aos joelhos por 
uma túnica, CUIII um capuz que cobri <I a Iluca c o queixo. feitos ambos de 
pequenos anéis ou di scos de ferro entrelaçados; ou por uma túnica de couro 
coberta por placas de metal. Tinha um elmo côn ico e um escudo triangular, 
ambos de metal. Utili zava lima espada longa (90 centímetros) de metal e uma 
lança (2 metros e 50 centímetros) de madeira. como armas de ataque. 
Basicamente, tal cavaleiro era colocado como tropa de choque sob as linhas 
inimigas. Montava cavalos que também eram armados com armaduras de couro 
recobertas com placas de metal. Tornavam-se. assim. cavalo e cavaleiro, quase 
invulneráveis às armas de arremesso. 
No período medieval existe um es tado permanente de guerra, e esses 
cavaleiros vão constituir a base do Exército franco , porém. scm dispensar o 
auxílio da infantaria. Infantaria que teria importância no auxílio à cavalaria. 
"Torna-se, portanto, necessário. recrutar e treinar infantes, providenciar seu 
armamento e sua manutenção. desenvolver fOljas e ferrarias que produzam 
armas e armaduras, sem falar na necessidade de incremcntar a criação de 
cavalos de batalha e organizar plantações de feno e forragem , seu alimento 
básico. ·,;\5 
Há uma mobili zação de todos aqueles que possuem pro pri edades. 
Todos são obri gados a forn ecer alimentação . vestuário e armas para os 
exércitos. Além de feno para os cavalos. Todos os homens livres do rei no 
d evem prestar serviço militar. e sua função no Exército real depende do númcro 
de mansos (área cultivada por família) que possui. 
Pelo estado permanente de guerra em que vivem esses povos, a 
demanda dos elementos c itados acima era muito grande. Para isso. era 
necessária ullla produção sempre ativa, desde alimentação até cio próprio 
cavaleiro. Nasce des ta maneira o que fi cou conhecido como vassalagem. 
"Co nstitui -se a vassalagcm no antigo costume germân ico. j urar lealdade a Ulll 
chefe, passando a ser scu vassalo. Tem um eadtcr claramente militar e 
compatível com lima sociedade composta de homcns-livrcs guerreiros. Trata-
se, em verdade, de uma relação pessoal de dependência, de homem-a-homem, 
~4 Idem. Ibidclll. Pg. 42 
H Idem. Ibidclll. Pg. 44 
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comportando uma verdadeira troca: a proteçào de alguém mais poderoso, em 
vi rtude da prestação de algum tipo de serv iço." }6 Ou, como explicita Mare 
8l och: " ... entre as popu lações do imenso Império , distinguiu-se uma c lasse, 
proporcionalmente muito numerosa, de 'vassalos do scnhor'- entenda-se 'do 
senhor Rei' (I'{/ssi dOlllil/ici) - os quais, desfrutando da protecção particular do 
sobe rano e encarregados de lhe fornecerem uma grande pane das suas tro pas, 
deviam formar ainda, atnlVés das províncias, como que malhas duma vasta rede 
de lealdade, ,,}7 
Um ind ivíduo cedia a outro um pedaço de terra como prêm io pe la 
prestação de um serviço. Es te pedaço de terra era chamado de "beneficium 
(benefício)"}!!, que fl !lllrilll1Cn! e scní "vul garmente chamado de reudo."}') A 
concessão do benefício implicava não só na obediência ao sen hor, Illas também 
em uma dupla função administrativo-militar. Admini strativo, pois, devia gerir 
em nome do Rei , as diferentes regiões do Reino franco, e militar, pois, ti nha a 
obrigação de recrutar e fct ivo para o Exército. 
Nos primórd ios da vassa lagem, os escolhidos para receber a terra eram 
home ns que formavam o mais estreito círculo de ~ll11 i zades com a aristocracia 
regional , detentora de grandes extensões de t.erra, que constit uiria ii realeza 
franca. Porém, devido ao es tado de guerra permanente, seria necessária a 
construção de uma e norme rede de vass~do s, não mais somente de um senhor 
cent ral. "Em um período de guerra permanente, em que as necessidades de 
guerreiros fazem -se enormes e prementes, ocorre uma e norme di fusão da 
vassalagem de benefício, em proveito dos vassalos do senhor e demais senhores 
regionais."<lO A necessidade do cavaleiro couraçado transformou os vassa los noS 
responsáveis pela efic iê ncia c pe la existênc ia do Exército. 
l-lá dentro desse quadro político (sécu los V III c IX) , um no vO 
ordenamento social, conseqüência da ex pansão Carolíngia e do inst rulllen to c m 
que tal ex pansão se baseou. Ou seja, o estado permanente de guerra , aliado à 
adoção do cavaleiro couraçado, acabam concret izando uma sociedade 
altame nte militarizada, e também hierarqui zada: o senhor que recruta mai s 
cavaleiros sente-se mais importante que aquele que recruta menos, Nas regiões 
de frolllcira, dcnomi nad(ls Marcas, estão indi víduos que, por possuírem 
f'ortillcações importantes para o rei no, sentem-se acima dos que não possuem . 
Ocorre lambém. ao mesmo tempo, um aumento da população de homens não-
livres, guerreiros menos abastados que não conseguiram cumprir sua função 
como vassalos. A população rural.por sua vez, é submetida a novos 
.It, Idcm, Ibidcm. Pg. 45 
17 OLOCl L Marc. A Sociedade r'Cudal. Pg. 183 
18 Palavra usada "para dc!>ignar as tcrras concedidas em troca dum serviço. c princip:llmcntt.: do 
serviço v<lssálico." (BLOCII , pg, 190) 
W BLOC II , Marc. A Socicdadt.: Fcud .. 1. Pg. 191 
·UI FIU [O, Cym RCl.cndc. Gucrra c GuclTciros na Idade Médj;1. Pg. 49 
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ordenamentos c a novas cX Igcncias. Abaixo dcla , uma camacla de escravos 
(cativos estrangeiros). " Deste modo, a extrema mili tarização da sociedade 
Carolíngia levou à sua hierarqui zação segundo valores es tritamente bélicos, 
ampliou enormemente a categoria dos não-livres, c transformou o guelTciro 
, - I ,,41 1vre cm vassa o. 
A partir do século IX, o benefíc io passa COI11UIllCntC a ser chamado de 
feudo, e torna-se também hcrcdit<Írio, mais por imposição de grandes vassalos c 
senhores. Chegará até a ser tratado como propriedade. 1\ reele vassál ica LOrn<.l-SC 
tão vaslél, que o poder central acaba por descentrali zar-se. Eram Ião numerosos 
os vassalos, que por vezes era difíc il saber quem era o senhor central. " Vária 
vel.t:s , vas:-'i:dus recebem diferentes feudos, de diferentes scnhorcs.' ,,12 O feudo 
acaba por instituir uma intensa regionalização, assentada na prestação do 
serviço militar. Este fracionamento regional faz com que exi sta um grupo 
bastante heterogéneo de guerreiros, variando de região para região. Ass im, 
"aparecem expressões designativas como: fel/do de loriga . referindo-se ii 
túnica de malha metálica, arma típica de cavaleiro:felldo de l'as.mlo. referindo-
se a um cavaleiro que serve com armamento limitado; feudo de sargento , 
rerc rindo-se a um cavaleiro-servo, ou a uma categoria de cavaleiros auxiliares. 
A ss im, forma-se uma pirnmide soc ial. expressamente vinculada à categoria de 
. ., . ,,41 
servIço mI Itar que se presta... . 
O univcr ... o rcml::!1 cHminha para uma divi são sis temática de funções: o 
indivíduo que luta. o que reza , c o que trabalha. A escravidão é minimizada 
d urante os séculos XI c XII , cm favor da servidão, que liga o trabalhador à 
t e n'a. Assim sendo, a condição de liberdade es tá ligada à posse de um reudo. 
Aqueles que não conseguem ter seu próprio feudo, colocam-se a serviço de 
outros como guerreiros, na esperança de obter um pedaço de terra. É dess,l 
maneira que O guerreiro começa a le r mais espaço na sociedade: e ser guerreiro 
nos séculos X I c XII é ser cavaleiro. 
A defesa indi spensável do corpo social , fez com que os cavaleiros se 
elevassem socialmente. Até a primeira metade do século Xl. ser caval eiro era 
defender o seu senhor. a terra do seu senhor, a sua sociedade. " Durante a 
primeira idade feudal. o que o lermo de cavaleiro queria s ign ificar era. antes de 
m ais nada, ou uma s ituação de fato, ou vínculo de direito , mas puramen te 
pessoal. Chamava-<;e cavaleiro porque combatia a cavalo. com o equipamento 
completo.,,44 Porém, foi -se criando. pelos conlemporflll eos dessa época. uma 
idéia de ex lrema superioridade desses cavaleiros:l.'í 
·11 Idem. Ibidclll . Pg. 54 
42 tdem, tbidCIl1 . Pg. 58 
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"A panir da segunda metade do século XI. di verso~ tex tos, que 
depressa vão se multipl icando, começam a mencionar que, aqui ou além, te ve 
lugar uma cerimônia destinada, di zem eles, a 'armar um cavaleiro. " ,46 Era o 
Ritual da Inveslidura·H , em que um cavaleiro mai s antigo investia a um mai s 
novo. Investir um indivíduo, era fazer com que ele ingressasse em uma "classe 
guerreira privilegiada ... , à qual a Igreja conferi u um caráter quase religioso ... ,,48 
Fernanda Espinosa descreve em sua obra, Antologia de te,x/os 
medievais, alguns momentos referentes ao armamento do cavalei ro, retirados 
do livro de Ramon Uull: o Libro de la Orden de Cabcileria . Descreverei es tes 
momenlOs: 
"] r~lil11(.:i[a [II I,; II (1,; u 1,;~l,;udciru, a[llc~ dc c!ll ral lia Ordelll da Cuvillilriil, d l,;v\,: I,;Ull li.;~~ .II -
se das fJhas que cometeu contra Deus. r .. 1 
2 - Pilra armar um cavaleiro convém destinar-se uma festa das que de preceilO se 
celebram durante o ano. r ... 1 
3 Dcve o e<;c udeiro jejuar na vigília da festa. 1 ... 1 E na noitc antecedente ao dia em que 
h;i-de ~er armado. deve ir li Igrej a velar. e~tar em oração c cOlltemplaç;io e ouvir palavnls 
de ])CII~ e da Orde m da Cavalaria. 1 •.. 1 
4 No d ia da funç;io convém que se cante mis~a solenemente. 1 ... 1 
9 - Quando o ~;lccrdote tenha feito o que loca au :'CII ofíc io, convém en tão que u 
príncipe ou aliO bar;10 que quer fazc r cavaleiro o escudei ro que Ix:dc cavalaria lenha em 
si a virtude e orde lll da Cav;l laria para com a gr,aça de Deus poder dar a virtude e ordem 
da Cavalari a ao escudcim quc ii qucr receber. 1 ... 1 
I I - Deve o e~cude iro ajoelhar-se ante o altar e levmHar a J)eu~ o~ ~eus ol ho~ corporai s 
c espirituais e as suas mãos. E então o cavaleiro lhe cingirá ti espada. no que s ign ifica a 
ca~ tid'ldc e a ju~tiça. Deve dar-lhe um beijo em s ignifica~~ão da caridade e dar-lhe um a 
bllfctad;l para que se lembre do que promete , do grande cargo a que se obliga e da 
gramk :u)Ilra que recebe pela Ordem da C.lvalal'Ía. 
12 - Dcpob de o c'lva!ciro e~piritual e terrenal Ter cu mprido o ~ell ofíc io armando o 
novo c<Jv'llciru . deve e~te montar ii cavalo e rn,mife,rar-:.c a:.sim à gente, par:I que todos 
:'; liball1 que é cava leiro e obrigado ii man ter e defender a hOlll'il di! C lvalari'l. I ... ) 
1] Naquele dia se deve fazer grande festim. com convites. torneios e ;IS demais coisas 
J I> > d C I > 1 I,,'I'! correspOIl C ll tc~ <lO cst llll a ava ana .... 
A classe de cavaleiros torna-se, a partir deste momento (séculos Xl e 
XII), "uma instituição ... , e não apenas uma realidade nua."so 
Dentro de UIll espírito de reforma da Igreja , com início no século X , 
pode-se ver seu envolvimento com questões militares. A Igreja tenta definir as 
funções dos vassalos, ao mesmo tempo que tcnte raL.er CO m que as guerras 
tornem-se menos sangrentas, mcnos violentas, mai s "civilizadas". 
4b BLOCII . Marc. A Sociedade Feudal. Pg. 346 
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:II) BLOCII. Marc. A Sociedade Fcuda l. Pg. 348 
28 
As primeiras tentativas da Igreja de amenizar as guerras são duas: a 
Paz de Deus e a Trégua de Deus. A primeira consistia em fazer com que os 
Hfuncionários da Igreja" não fossem atingidos pelas guerras. A Segunda proibia 
I ulas durante alguns dias da semana. A Igreja tentou proibir o uso de algumas 
armas, como por exemplo: a besta (arma normanda, que lança dardos de metal 
com maior eficácia que arcos c flechas), que se ria muito violenta c desonesta 
(os dardos perfuravam escudos de melai). Entretanto, a segunda medida foi 
ignorada. En fim , a Ig reja entra no mundo dos cavaleiros para tentar c ivilizá- los, 
nlilS vê neles poderosos aliados para combater cm seu nome. Ass im, adapta o 
ritual da investidura cm um ritual quase que na sua totalidade cr istão. Três 
ordens ue <.:avalaria são <.:riauas aos lILoluL:s cumpletus da Igreja: us 
Hospitalários, os Templários e os Tcutônicos. Tinham como objetivo combater 
os inimigos da cruz de Cristo. Formavam um exército permanente e 
. h d - d fi" " mantln am-se com oaçoes e leis" 
Os cavaleiros que cresciam fora do âmbito da Igreja, diferenciavam-se 
dos que combatiam por e la. Aqueles pilhavam para obter rendimentos extras, 
fa ziam torneios constantemente (panl por em prova sua força ou para acabar 
com uma rixa pessoal) , torne ios este mal vi stos pela Igreja. O cavaleiro, para 
ser bem quisto. deveria ler o amor do seu senhor ou Rei, um amor diferente, 
amor de homens. 52 Era cu ltivado também, entre esses cavaleiros, um tipo de 
amor chamado "cortês": o cavaleiro conqui stava o amor da dama (mulher do 
senhor) , não para tê-la, mas para conquistar o amor do seu senhor. A Igreja era 
contra a cortesia entre cavaleiros, mas nada podia fazer. A cortesia, assim como 
todos os outros atributos dados aos cavaleiros, já faziam parte deles. Isso tudo 
formava o espírito cavalhei resco: honra, piedade, amor, ferocidade, superstição, 
luxúr ia, coragem, fé , devoção, vícios, assassínios, intolerânc ia c amor ilegítimo, 
coex istindo cm cada cavaleiro. 5~ 
o "fim" da cavahlria 
O período que compreendeu os séculos XIII e XIV, foi um período de 
tran sição no que diz respeito à cavalaria. I-l<í. ullla progressiva dcsmilitarização 
da sociedade ; a fragm ,entaçào dá lugar à homogeneidade te rritorial em toda a 
Europa ocidental; as cidades voltam a crescer, fa zcndo com quc a população 
rural rume para elas. E este fato é fundamental: O feudo perde, "não só sua 
exc lusiv idade cm produzir a categoria de guerre iro, mas, e isto é que é 
importante, também sua função primeira de ser uma contrapartida pelo serviço 
51 FI LI 10, Cyro Rezcncle. Gucrra e Guerreiros na Icladc Média. Pg. 73 
n DUBY, Gcorges. Guilherme Marechal, uu o melhor cavaleiro do Ir.undo. Pg. 42 a 44 
q PRESTAGE, Edgar. :\ Cavalaria Medicvill. Pg. 28 
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militar que presla."sl O guerreiro passa a receber, pela função militar, e m soldo , 
ou sej a, cm dinheiro , mesmo possuindo um feudo. Nasce, também, na segunda 
metade do século XIV, um novo conceilO milili:lr: a artilharia. Todo o conceito 
de guerra se altera , fazendo com que aquele ca valei ro , consagrado na Idade 
Médi a, desapareça, senão na sua totalidade, pelo menos fi sicamente. O que fica 
para a posteridade são alguns conceitos, como exemplo, a noção do "ser 
cavalhe iro". Aparece ri a em França. entre os séculos XV e XV I, um conceito de 
etiqueta baseado cm alguns preceitos da Cavalaria. Mas isso é tema para outro 
trabalho. 
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